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NOTA CIENTÍFICA 
 




Na região amazônica a biodiversidade oferece diversas 
oportunidades para a produção comercial. Porém é 
urgente a busca de um modelo de desenvolvimento que 
possibilite a obtenção de benefícios sociais e econômicos 
às comunidades amazônidas, mantendo ao mesmo tempo 
conservada a cobertura florestal [1].  
Neste sentido o extrativismo florestal não madeireiro 
representa um dos maiores potenciais de uso múltiplo da 
floresta, capaz de promover o desenvolvimento da 
região, com garantia de sobrevivência da floresta e dos 
povos da Amazônia [2].  
Pertencente a família Meliacaea, a Carapa guianensis 
Aublet, conhecida popularmente por andiroba, andiroba-
saruba, iandirova, iandiroba, carapá, carapa e nandiroba, 
é uma planta arbórea perenifólia que segundo LOREIRO 
et al. [3] e FERRAZ et al. [4] se distribui por todo o 
norte da América do Sul, incluindo a Bacia Amazônica, a 
América Central, Antilhas e África Tropical, em áreas de 
várzeas secas e alagadiças, beira de rios e igarapés [5], 
suas folhas são compostas e paripinadas. A 
inflorescência é composta por pequenas flores brancas, 
unissexuais e levemente perfumada, os frutos podem ser 
produzidos ao longo de todo o ano, com um período de 
maior produtividade que ocorre nos meses de março a 
junho, que coincidem com o período de precipitação, 
estes são globosos, indeiscentes, e por isso se partem 
com o impacto da queda [6]. 
Suas sementes são extremamente grandes e 
recalcitrantes [7], são dispersas por cursos d’água, 
mamíferos e roedores; possuem laterais anguladas devido 
a compressão mútua, coloração castanha, grande 
variação em tamanho; os cotilédones são fundidos em 
uma única massa de reserva e contém óleo que é usado 
como antifúngico, antiinflamatório, antiinfeccioso, na 
fabricação de velas e produtos da indústria de cosméticos 
[8].Também são consideradas como fonte de alimento 
para roedores, tatus, porcos-do-mato, pacas, cotias, etc. 
Além disso, a taxa de predação das sementes é alta tanto 
no Brasil [9], como em outras regiões [10]. Insetos como 
a broca Hypsipyla ferrealis Hampson (Lepidoptera, 
Pyralidae) predam parte ou todas as sementes de um 
fruto, fazendo galerias no interior das mesmas.  
No Amapá a andiroba se distribui do Oiapoque ao Jarí. 
É uma das árvores de multiuso mais conhecida da região 
amazônica, sua madeira de excelente qualidade é 
apontada como sucedânea do mogno (Swietenia 
macrophylla). A sua exploração extrativista é cada vez 
mais promissora e inevitável, e pode ser futuramente 
ainda mais intensificada [4].  
Portanto, há a necessidade de conservar esse recurso 
natural, e para tanto, deve-se em primeiro lugar reunir 
informações sobre esta espécie, principalmente para 
subsidiar projetos de propagação e desenvolver manejo 
adequado, assim o objetivo deste trabalho foi quantificar 
o teor de óleo das sementes de diferentes indivíduos 
desta espécie, como subsídio para quantificação de sua 
variabilidade de produção de óleo. 
 
Material e métodos 
A.Coleta das Sementes 
Sementes de andiroba foram coletadas no município 
de Mazagão, Estado do Amapá, conforme coordenadas 
geográficas expressas na Tabela.  
 
B.Estudo laboratorial 
A análise biométrica das sementes e do teor de óleo foi 
realizada no Laboratório de Óleos e Gorduras do 
Instituto de Pesquisas Cientificas e Tecnológicas do 
Estado do Amapá - DPN/IEPA. 
As árvores de andiroba foram acompanhadas 
mensalmente e os frutos coletados na copa quando 
maduros iniciando a abertura dos mesmos. Os dados 
biométricos das sementes foram realizados através de 
trinta unidades retiradas aleatoriamente de cada lote. As 
sementes foram enumeradas, analisadas quanto aos 
dados de comprimento (média entre a base e o ápice da 
semente), largura (média mais larga em contraposição ao 
comprimento) e espessura (média mais larga em 
contraposição à largura). O peso de matéria fresca e seca 
foi quantificado em balança eletrônica QUIMIS 210. As 
sementes foram quebradas separando-se o tegumento da 
amêndoa. A massa de matéria seca da mesma foi obtida 
após 24 em estufa a 100oC e posteriormente foi triturada 
em moinho MARCONI MA920/CF para as análises do 
teor de óleo. O material resultante foi dividido em três 
repetições de aproximadamente 50g cada. A fase de 
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extração foi realizada através de extrator soxhlet sendo 
utilizado hexano como solvente. 
Todos os dados foram analisados quanto à média e o 
desvio padrão, assim como feita a análise de variância 
seguida do teste de Kruskal-Wallis ao nível de 0,5% 
usando o programa BioEstat [11]. 
 
Resultados e Discussão 
Para as vinte plantas amostradas nas áreas de 
abrangência do projeto quanto aos dados biométricos das 
sementes (Tabela), percebe-se que houve pequena 
variação das medidas de comprimento, largura e 
espessura das sementes entre os diferentes indivíduos, 
porém a massa de matéria fresca teve uma acentuada 
variação. Na massa de matéria das amêndoas também 
verificou-se grande variação, provavelmente devido à 
proporção de tegumento nas sementes.  
Os cálculos de teor de óleo foram feitos em função da 
massa de matéria seca, indicando que há uma larga 
amplitude para o teor de óleo entre as diferentes plantas 
com um máximo de 0,5792 g/gms (grama de óleo por 
grama de matéria seca – g/gms) e um mínimo de 0,1737 
g/gms, a média encontrada foi de 0,3484 g/gms. Esta 
variação ocorre provavelmente devido à variabilidade 
genética de cada indivíduo ou por fatores de 
microambiente, já que o macroambiente de todos os 
indivíduos analisados era praticamente o mesmo. 
Os dados aqui sumarizados indicam uma ampla 
variabilidade quanto ao teor de óleo de sementes de 
andiroba no município de Mazagão que podem indicar 
uma alta variabilidade genética, estes dados constituem a 
informação básica para um futuro trabalho de seleção e 
produção de mudas destes indivíduos mais produtivos 
em termos de produção de óleo, estes são os objetivos 
dentro dos projetos no qual se insere o trabalho: projeto 
Kamukaia (Embrapa AP), de produtos florestais não 
madeiráveis, e projeto de Desenvolvimento da Pesquisa e 
Prospecção de Espécies Nativas para a Produção de 
Biodiesel no Estado do Amapá 
(FINEP/SETEC/IEPA/Embrapa AP). 
Os dados biométricos possuem pouca relação com o 
teor de óleo, porém podem caracterizar bem a espécie 
devido sua baixa variabilidade em diferentes indivíduos, 
como preconizado por FERRAZ et al..  
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Tabela. Dados biométricos das sementes de Carapa guianensis de diferentes indivíduos, coletadas nas áreas de abrangência do 
projeto. 
 


















1 22M 0459257 UTM 9978595  05/03/06 45,67 35,81 31,57 25,51 18,41 0.2389 
2 22M 0459366 UTM 9978629 06/03/06 38,69 33,03 28,01 14,57 9,79 0.2827 
3 22M 0459019 UTM 9978404 09/03/06 41,5 32,93 34,33 16,14 10,56 0.2732 
4 22M 0459128 UTM 9978412 18/03/06 43,77 36,5 33,37 19,26 13,9 0.3074 
5 22M 0459008 UTM 9978387 18/03/06 42,63 34,5 32,8 17,53 11,8 0.4324 
6 22M 0459129 UTM 9978412 16/04/06 41,2 30,77 32,2 17,58 12,98 0.1935 
7 22M 046195 UTM 9977002 16/04/06 44,06 33,87 33,17 20,71 14,98 0.2207 
8 22M 0462110 UTM 9976735 19/04/06 49,33 37,4 34,37 21,72 18,32 0.1737 
9 22M 0462196 UTM 9976440 19/04/06 44,37 34,87 30,5 17,19 13,13 0.2747 
10 22M 0462339 UTM 9976468 19/04/06 42,3 31 31,87 16,71 12,41 0.2927 
11 22M 0462364 UTM 9976364 16/04/06 43,2 35,47 32,2 16,81 11,45 0.3317 
12 22M 0462264 UTM 9976283 25/04/06 49,78 38,96 33,28 24,48 14,69 0.3101 
13 22M 0462150 UTM 9976289 27/05/06 43,24 34,93 31,48 18,36 12,03 0.2767 
14 22M 046226 UTM 9976030 25/04/06 44,6 34,4 30,67 18,59 8,10 0.5792 
15 22M 046245 UTM 9975924 25/04/06 46,53 36,6 33,8 20,83 15,24 0.3329 
16 22M 0462389 UTM 9975872 27/05/06 42,9 34,6 32,23 16,56 10,12 0.4332 
17 22M 0462530 UTM 9975917 27/05/06 45,5 35,3 27,7 18,06 9,68 0.3540 
18 22M 0462465 UTM 9976034 27/05/06 45 32,72 34 18,29 9,53 0.5662 
19 22M 0462428 UTM 9976125 27/05/06 38,96 30,07 25,6 23,95 5,65 0.5321 
20 22M 0462307 UTM 9976157 07/05/06 44,09 33 32,21 13,64 9,57 0.5627 




  0,62 0,49 0,51 0,715 0,715 0,02 
 
 
